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Dois executivos brasilien-
ses relatavam suas expe-
riências de consumo via 

Internet. O primeiro deles co-
mentava que tinha adquirido li-
vros de marketing na livraria 
Blackwell's, em Oxford, Ingla-
terra, recebendo suas encomen-
das em casa duas semanas de-
pois. O segundo relatava a aqui-
sição de tacos de golfe em uma 
loja de materiais esportivos de 
Nova Iorque, e que, cinco dias 
úteis após o pedido, recebia os 
equipamentos no seu escritório 
em Brasília. 

Vivemos a era da "ciber-eco-
nomia", onde o crescimento 
mundial, do comércio eletrônico 
é proporcional ao crescimento 
do número de usuários da Inter-
net. Os números são impressio-
nantes. Segundo estimativas do 
relatório da Emerging Digital 
Economy, o 
número de 
pessoas no 
mundo' com 
acesso à rede 
chegará a 1 
bilhão até o 
ano 2000. O 
Information 
Technology Agreement (ITA) di-
vulgou recentemente as cifras 
envolvidas na venda de produ-
tos: US$ 600 bilhões, cerca de 
10,2% do comércio mundial de 
mercadorias.  

o trabalho, o eterno aperfeiçoa-
mento profissional em busca da 
empregabilidade, o trânsito, en-
tre outros, que levam os consu-
midores locais a buscarem a co-
modidade, e nada mais prático 
do que acessar a Internet da sua 
casa ou escritório e adquirir 
bens que atendam a sua necessi-
dade específica. O nível sócio-
econômico do brasiliense o ca-
racteriza como um indivíduo 
globalizado, moderno e interati-
vo, tornando-o acessível às no-
vas tecnologias. 

Para o empresariado existe a 
oportunidade de aumentar as 
vendas com redução de custos, 
inibição da frustração de um 
mau atendimento na loja e suas 
repercussões, além de ampliar 
seus mercados consumidores, 
pois já não existem limites terri- 
toriais. Assim, o consumo está a 
um "dique" do web consumer. 
A viagem interativa em direção 

ao consumo é 
instantânea e 
em tempo 
real. Desta 
forma os ban- 
ners (espaços 
na home-pa- 
ge) têm sido 
desenvolvidos 

para tornarem-se parecidos com 
os luminosos que são encontra- 
dos na Avenida Paulista em São 
Paulo, lime Square em Nova Ior- 
que e Picadilly Circus em Lon- 
dres, com o objetivo de estimular 
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deral, as coi- 
sas não são muito diferentes, 
tanto que não há registros que 
mensurem, o volume dos negó-
cios realizados pela Internet Lo-
go, existe um grande potencial 
mercadológico a ser explorado 
pelo empresariado local. Hoje o 
número de internautas brasilien-
ses é de aproximadamente 130 
mil. Verifique-se também as ca-
racterísticas da população bra-
siliense apta ao consumo de bens 
e serviços (veja quadro). 

Embora os brasilienses se-
jam indivíduos eminentemente 
relacionais, assim como os bra-
sileiros em geral, o estilo de vida 
do Distrito Federal é o mesmo do 
Rio de Janeiro, São Paulo ou de 
qualquer outra grande cidade do 
mundo, com alto nível de estres-
se proporcionado pelo dia-a-dia, 

nicação e o 
atendimento aos consumidores, 
criando uma infra-estrutura de 
distribuição, revendo a forma- 
ção dos preços de seus produtos 
e serviços e criando novos, de- 
senvolvendo estratégias de pro- 
moção e divulgação ousadas 
com o objetivo de aproveitar o "- 
boom" do comércio eletrônico, 
firmando-se através de suas van- 
tagens competitivas e posicio- 
nando sua empresa no mercado 
e na mente do consumidor. 

Aos web consumers brasi-
lienses que expressam suas ne- 
cessidades e desejos nesse mer-
cado, que aproveitem o jogo da 
conquista e das ofertas. 
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População 
Escolaridade/ 
nivd superior 
Renda Bruta Média 
Mensal• 

Aproximadamente 1,9 milhão 
14% no DF e de 80% em 
Brasília', Lagos Sul e Norte 
15 salários mfnimO$ no PF,e 
51,6% em Brasília ta 
e Norte 

`Tamanho da família 	• 4,6 ingiviciuos.(media cio DF) 
ciotirpLAN/,(ioni-Kii-sk: I kastlia a Asa Sul a Asa NIcwte 


